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INDICADORES DE DESEMPENHO NO PROCESSO 
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RESUMO: As indústrias de vestuário buscam a 
qualidade de seus produtos e processos e, para 
isso, recorrem ao uso de metodologias projetuais 
para o planejamento e desenvolvimento de 
coleções de vestuário e observam as tendências 
de mercado, o comportamento de consumo, a 
análise da concorrência, a previsão da demanda, 
entre outros. O objetivo dessa pesquisa é 

apresentar indicadores de desempenho para 
monitoramento e medição do planejamento 
e desenvolvimento de produtos de vestuário. 
Para a justificativa da pesquisa, indica-se 
que esse processo, quando bem estruturado, 
faz com que as ações que serão colocadas 
em prática sejam mais eficientes e eficazes, 
aumentando a possibilidade de atingir, com 
êxito, seus objetivos. Nesse sentido, indicadores 
de desempenho podem garantir o controle e 
a avaliação de melhoramentos do processo 
gerencial. Para a solução do problema, utilizou-
se a pesquisa qualitativa e, para atender ao 
objetivo, a pesquisa descritiva. A coleta de dados 
apoiou-se na base teórica selecionada para o 
estudo, sendo aplicada a análise qualitativa para 
interpretação e análise dos dados, que deram 
suporte ao modelo proposto. Como resultado 
da pesquisa foi apresentada a proposta de 
indicadores de desempenho específicos para as 
indústrias de vestuário, voltados ao planejamento 
e desenvolvimento de produtos. Os indicadores 
de desempenho foram organizados, com a 
integração das etapas da metodologia projetuais, 
com as medidas do Balanced Scorecard e outros 
indicadores de desempenho, contextualizados 
na teoria. O estudo comprovou a eficácia e 
indica o uso destes indicadores como ferramenta 
de controle de desempenho em empresas de 
vestuário, pois podem melhorar o monitoramento 
e a forma de controle, preparando-as para a 
competitividade.
PALAVRAS - CHAVE: vestuário. Metodologias. 
Indicadores. Desempenho. Competitividade.
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PERFORMANCE INDICATORS IN THE APPAREL PRODUCT DEVELOPMENT 
PROCESS

ABSTRACT: The clothing industries seek the quality of their products and processes and, 
for this, they resort to the use of design methodologies for the planning and development 
of clothing collections and observe market trends, consumer behavior, competition analysis, 
demand forecast, among others. The objective of this research is to present performance 
indicators for monitoring and measuring the planning and development of apparel products. 
To justify the research, it is indicated that this process, when well structured, makes the 
actions that will be put into practice more efficient and effective, increasing the possibility 
of successfully achieving its goals. In this sense, performance indicators can guarantee the 
control and evaluation of improvements in the management process. To solve the problem, 
qualitative research was used and, to meet the objective, descriptive research. Data collection 
was based on the theoretical basis selected for the study, applying qualitative analysis for data 
interpretation and analysis, which supported the proposed model. As a result of the research, 
the proposal of specific performance indicators for the clothing industries, focused on product 
planning and development, was presented. The performance indicators were organized, with 
the integration of the project methodology stages, with the Balanced Scorecard measures and 
other performance indicators, contextualized in the theory. The study proved the effectiveness 
and indicates the use of these indicators as a performance control tool in apparel companies, 
as they can improve monitoring and the form of control, preparing them for competitiveness.
KEYWORDS: clothing. Methodologies. Indicators. Performance. Competitiveness.

1 |  INTRODUÇÃO
As indústrias de vestuário buscam conquistar novos mercados e manter-se atuantes 

naqueles que já participam, focando nas tendências de consumo, aliadas a máxima utilização 
dos seus recursos, de modo que possam ser minimizados os custos operacionais, levando 
em conta a qualidade do produto final. Essas indústrias passaram a dar mais atenção aos 
seus processos de inovação, notadamente aqueles relacionados ao desenvolvimento de 
produtos. Diante disso, para fazer frente à concorrência, com a redução do ciclo de vida 
dos produtos ampliou-se o monitoramento da diversificação da produção, das qualidades 
estéticas, técnicas e ergonômicas. Nesse contexto, o processo de desenvolvimento das 
coleções de vestuário precisou ser adaptado, reduzindo o tempo de mercado, aumentando 
o desempenho dos produtos, criando novas áreas de negócio e novas necessidades nos 
clientes.

Para tanto, é necessário um processo de planejamento e desenvolvimento de 
produtos com etapas estruturadas sistematicamente. Para Barczak e Kahn (2012), a 
capacidade das empresas de se manterem competitivas no mercado se dá por meio do 
processo de desenvolvimento e lançamento de novos produtos. 

Dessa forma, as indústrias de vestuário buscam pelo aperfeiçoamento com o uso de 
metodologias projetuais para a criação, desenvolvimento e lançamento de suas coleções 
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de vestuário, observando as tendências de mercado, o comportamento de consumo, a 
análise da concorrência, a previsão da demanda, entre outros. As coleções são lançadas 
com uma temática específica e têm sua própria duração de tempo, sendo direcionadas a 
um público específico.

Considerando essas questões, o planejamento e o desenvolvimento das coleções de 
vestuário são processos decisivos para as empresas e, por isso, precisam ser controlados, 
gerenciados e mensurados o seu o desempenho operacional. Mas, para que isso ocorra, 
depende da aplicação de uma medição, com base em parâmetros, ou seja, indicadores de 
desempenho, que permitam o acompanhamento e a avaliação constante dos resultados 
dos processos produtivos. Diante do exposto, formulou-se o seguinte problema: como pode 
ser medido o desempenho das etapas do planejamento e desenvolvimento de produtos 
de vestuário, de modo a eliminar falhas, indicar melhorias e auxiliar nas tomadas de 
decisões? Para solucionar o problema, o objetivo dessa pesquisa é apresentar indicadores 
de desempenho para monitoramento e medição do planejamento e desenvolvimento de 
produtos de vestuário. 

Justifica-se a relevância da pesquisa por considerar que o controle do planejamento 
e desenvolvimento de coleções de vestuário depende da padronização e formalização 
de cada uma das suas etapas e do acompanhamento, por meio de indicadores, deste 
processo. Segundo Echeveste (2003) e Rozenfeld et al. (2006), o desenvolvimento de 
produtos, como todo processo de negócio, deve ser monitorado por meio de indicadores de 
desempenho. A seleção e a organização dos indicadores de desempenho podem garantir o 
controle, previsão, estimativa, tomada de decisão, identificação de problemas, solução de 
problemas e a avaliação de melhoramentos do processo gerencial.

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa quanto ao problema 
e, em relação ao objetivo, como descritiva. A pesquisa qualitativa visa desenvolver modelos, 
tipologias e teorias, para descrever ou explicar as questões sociais, onde os dados 
coletados são analisados, propondo novas oportunidades e formas de trabalho (GIBBS, 
2009). Para a coleta de dados utilizou-se livros, teses, dissertações e antigos científicos, 
contextualizando e confrontando a fala dos autores, aplicando a análise qualitativa dados, 
que deram suporte ao modelo proposto. A abordagem teórica contempla: indústrias de 
vestuário, planejamento e desenvolvimento de produtos, indicadores de desempenho.

2 |  INDÚSTRIAS DE VESTUÁRIO
As indústrias têxteis e de vestuário são um dos setores mais antigos do Brasil, 

precursores da industrialização brasileira, com grande importância no desenvolvimento 
econômico, tanto na produção de renda como na geração de emprego. A Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit), registra que o setor têxtil e de confecção 
brasileiro destaca-se, no cenário mundial, pelas dimensões de seu parque têxtil: é a quinta 
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maior indústria têxtil do mundo, o segundo maior produtor de denim e o terceiro na produção 
de malhas. Isso se deve à autossuficiência na produção de algodão, já que o Brasil produz 
cerca de 5,1 bilhões em peças de vestuário, sendo referência mundial em beachwear, 
jeanswear e homewear. Destacam-se, também, outros segmentos, como a moda feminina, 
masculina, infantil, fitness e moda íntima (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA 
TÊXTIL E DE CONFECÇÃO, 2021). 

O mercado mundial dos produtos de origem têxtil tem demonstrado crescente 
expansão no montante fabricado e no comércio entre os grandes países produtores e 
consumidores. Esse crescimento se deve ao aumento mundial no número de consumidores; 
ao aumento da renda nos países mais desenvolvidos; à abertura dos mercados externos; 
e ao uso de fibras artificiais e sintéticas que, além de requererem processos menos 
dispendiosos, também independem de problemas decorrentes de safra e clima, como 
ocorre com as fibras naturais (COSTA; ROCHA, 2009). 

O setor de confecções constitui o elo final do complexo têxtil, sendo seu maior 
consumidor isolado e, por isso, ditando a dinâmica desse complexo. O setor de confecções 
possui processos e produtos bastante diferenciados e, dentro da cadeia têxtil, é o mais 
intensivo em mão de obra e menos exigente em escalas de produção e com menores 
barreiras à entrada (INSTITUTO DE ESTUDOS E MARKETING INDUSTRIAL, 2010).

A indústria têxtil e de confecção nacional caracteriza-se pela heterogeneidade 
tecnológica e gerencial. Convivem, em um mesmo segmento de mercado, empresas 
modernas, com padrões tecnológicos e estratégias semelhantes às empresas com 
elevado desempenho mundial, e há também um grande número de empresas com 
padrões tecnológicos e gerenciais ultrapassados (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL, 2010). 

A partir da competitividade nacional e internacional, a indústria de confecções foi 
forçada a iniciar um processo de reestruturação, sendo que a principal medida para agilizar 
a fabricação dos produtos centrou-se em terceirizar a produção, parcial ou totalmente, nas 
fases com maior intensidade de mão de obra. Também, diversas empresas passaram a 
orientar, cada vez mais, sua produção na direção das etapas com maior valor agregado da 
cadeia, seguindo as tendências sazonais de moda e design, organização da produção e 
marketing, logo, estão buscando competir pela diferenciação de produtos e pela conquista 
de nichos específicos de mercado (COSTA; ROCHA, 2009). 

A produção de uma peça de vestuário não se concentra apenas no setor de 
confecção, mas vem de esforços desde o início da cadeia têxtil. As mudanças nas etapas 
de produção podem acontecer em qualquer momento, desde a seleção das fibras (naturais 
ou químicas), fiação, tecelagem, malharia, beneficiamentos e acabamento dos tecidos, 
criação, modelagem, corte e até sua confecção, embalagem e comercialização. Cada fase 
tem que ser devidamente planejada para obter o produto final com a qualidade que o 
consumidor espera, o que indica a sistematização do planejamento e desenvolvimento de 
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produtos.

3 |  PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS DE VESTUÁRIO
As indústrias de vestuário criam novas coleções em menos tempo para satisfazer as 

frequentes evoluções do mercado, das tecnologias e das tendências de consumo. 
Sabendo que os clientes estão cada vez mais exigentes e com várias possibilidades 

de escolhas, as empresas devem satisfazer suas necessidades, de modo que seu 
produto se torne mais atrativo. Tendo o planejamento de produtos a função de identificar 
as necessidades do mercado e propor soluções que atendam a tais necessidades. Sua 
importância estratégica busca identificar as necessidades do mercado e dos clientes em 
todas as fases do ciclo de vida do produto, reconhecer as possibilidades tecnológicas, 
desenvolver um produto que atenda às expectativas do mercado, em termos da qualidade 
total do produto, desenvolver o produto no tempo adequado, ou seja, mais rápido que os 
concorrentes e a um custo competitivo (ROZENFELD et al., 2006).

A relevância da prática de planejar e desenvolver produtos está cada vez mais 
em destaque, principalmente pela necessidade das empresas conquistarem o mercado 
com maior rapidez e eficiência, tendo em vista uma considerável vantagem competitiva 
(FERREIRA, 2008). Para o melhor entendimento do seu significado, buscou-se as 
definições de planejamento e desenvolvimento. 

Segundo Chiavenato (2008), o planejamento é a função administrativa que 
determina os objetivos e qual a melhor maneira possível de atingi-los. Está voltado para a 
continuidade da empresa e focaliza o futuro. Para Corrêa, Gianesi e Caon (2009), planejar 
consiste em entender como a consideração conjunta da situação presente e da visão do 
que está por vir influencia as decisões tomadas no presente, para que, no futuro, se atinjam 
determinados objetivos.

Uma coleção deve ser planejada de acordo com a necessidade do mercado e a 
quantidade de peças a ser dimensionada a partir da capacidade produtiva da empresa. 
Deve abranger o desenvolvimento de produtos que devem considerar o mercado de 
atuação e a capacidade produtiva da empresa, os aspectos estéticos da coleção — aliado 
ao conhecimento das necessidades do público —, a funcionalidade, a viabilidade técnica e 
econômica, a modelagem e a peça piloto, que é o principal canal entre o desenvolvimento 
de produto e a produção em escala de cada modelo (BIERMANN, 2007). 

O planejamento da coleção de vestuário considera cada etapa do processo, a fim 
de cumprir prazos e cronogramas de entrega dos produtos. Avalia a demanda de consumo 
com a capacidade produtiva e o estoque de matéria-prima (tecidos e aviamentos). É no 
planejamento produtivo que se dimensiona estoque de materiais para evitar desperdícios 
e para atender a produção dentro do prazo (BIERMANN, 2007). Para Treptow (2013), a 
reunião de planejamento exige comunicação, troca de experiências, de informações e de 
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conhecimentos entre os membros da empresa (equipe de criação, gerentes, área comercial, 
marketing e produção) que participam dessa atividade. 

Trata-se de uma etapa fundamental para o desenvolvimento de uma coleção de 
vestuário, favorece o trabalho dos profissionais envolvidos, além de auxiliar no processo 
criativo dos designers de vestuário e demais membros da equipe.

O desenvolvimento da coleção é a etapa onde a ideia do modelo (esboço) será 
transformada em croqui para, assim, ser realizada a primeira etapa de desenvolvimento 
dos moldes. Depois de confeccionada a primeira peça é realizada a prova da roupa que, 
sendo aprovada sem restrições, é montada, recebendo o nome de peça piloto, que servirá 
de base para a reprodução da produção. Com a peça piloto deve ser desenvolvida a ficha 
técnica, que é o histórico do produto. Esta ficha deve conter o desenho da roupa e todas as 
informações necessárias para a sua confecção, como informações claras sobre o modelo, 
tipo e quantidade de materiais utilizados, composição do tecido e tempo de processo de 
cada operação.

Com uso de metodologias de projeto, o planejamento e desenvolvimento de 
produtos de vestuário fica sistematizado com as atividades de cada etapa, organizadas 
e mais facilmente coordenadas. Portanto, a criação dos produtos de vestuário está ligada 
à metodologia projetual que organiza e descreve os procedimentos em cada etapa. 
Apresentam-se, no próximo tema, as características e aplicações das metodologias 
projetuais para a criação e desenvolvimento de produtos.

3.1 Metodologia Projetual
Existe um grande número de metodologias de projeto no campo do design de 

produto e para produtos de moda. Cada empresa escolhe a metodologia projetual que 
considera mais adequada a sua realidade e que contemplam etapas necessários ao projeto 
do produto de moda e vestuário. Podem selecionar mais de uma metodologia projetual, 
fazendo a junção das etapas, como achar melhor. Para esse estudo selecionou-se uma 
metodologia de design (LÖBACH, 2001) e duas metodologias para produtos de vestuário 
(MONTEMEZZO, 2003; TREPTOW, 2013).

Foi selecionada a metodologia de Löbach (2001), por constatar que apresenta 
processos e métodos de características modernas e funcionalistas com visão de 
caráter industrial. Esta metodologia tem sua etapa inicial partindo de uma necessidade 
já problematizada e se encerra na fase de realização. As diretrizes metodológicas 
de Montemezzo (2003) sintetizam, nas etapas do desenvolvimento de produto de 
moda/vestuário, os desdobramentos de cada etapa sugerida por Löbach (2001), e a 
metodologia de Treptow (2013) complementa a preocupação com a funcionalidade e 
os benefícios que esses produtos vão oferecer aos usuários, mesmos que os atributos 
possam ser intangíveis. 
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3.1.1 Metodologia de Löbach

A metodologia projetual trabalha com a solução de problemas, recolhendo 
informações para essa finalidade. Toda a junção das informações gera uma metodologia 
de design, o qual pode ser um processo de solucionar problemas ou um processo criativo. 

Com isso, compilam-se e analisam-se as informações, concebendo possibilidades 
para solucionar problemas, sempre atento à determinadas especificações e, por fim, 
transformam todo esse compilado de informações em produto, sendo a alternativa mais 
apropriada para o problema (LOBÄCH, 2001). O autor destaca quatro fases distintas para 
desenvolver o processo de design, ainda que essas fases nunca estejam propriamente 
separadas no processo (Quadro 1).

Preparação e análise do 
problema

Coleta de informações e 
análise para conhecimento do 

problema

análise da necessidade; 
análise da relação social homem-produto; 
análise da relação com o ambiente 
desenvolvimento histórico; 
análise do mercado; 
análise da função; 
análise estrutural; 
análise da configuração (funções estéticas); 
análise de materiais e processos de fabricação; 
patentes, legislação e normas; 
análise de sistema de produtos; 
distribuição, montagem, serviço aos clientes, 
manutenção; 
descrição das características do novo produto; 
exigências para com o novo produto.

Geração de alternativas Escolha dos métodos de 
solucionar problemas

conceitos do design; 
alternativas de solução; 
esboço de ideias; 
modelos.

Avaliação das alternativas
Processo de avaliação da 

melhor solução com aplicação 
das características ao novo 

produto

escolha da melhor solução;
incorporação das características ao novo 
produto.

Escolha da alternativa Realização da solução do 
problema

projeto mecânico; 
projeto estrutural; 
configuração dos detalhes; 
desenvolvimento de modelos; 
desenhos técnicos; 
documentação.

Quadro 1. Etapas da metodologia de Löbach

Fonte: adaptado de Löbach (2001).

As etapas da metodologia de Löbach e seus desdobramentos têm, como 
principal objetivo, buscar uma solução para o problema que atenda às necessidades dos 
consumidores e possa ser passível de produção em escala industrial.

Os setores têxtil/vestuário têm procurado metodologias mais eficientes na tentativa 
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de agilizar os projetos de criação das coleções de vestuário e seus processos de produção, 
tendo em vista que a dinâmica do mercado da moda exige um designer de moda que esteja 
atento às tendências de consumo, constantes mudanças de comportamento do consumidor 
e tecnologias disponíveis para o setor. 

Foram selecionadas, para esse estudo, metodologias específicas para o design de 
moda, buscando-se, assim, as melhores etapas para a construção de uma coleção de 
moda: diretrizes metodológicas de Montemezzo (2003), de Treptow (2013) e de Löbach 
(2001).

Para Montemezzo (2003), o planejamento e o desenvolvimento de produtos de 
moda têm como principal objetivo o atendimento aos consumidores, ou seja, suas ações 
destinadas à concepção de produtos orientados para o mercado. O Quadro 2 mostra cada 
etapa das diretrizes metodológicas dessa autora.

PLANEJAMENTO

Etapa que envolve a coleta e análise das informações utilizadas nas demais etapas do projeto. Tem a 
participação dos setores: marketing, criação de produtos e de produção da empresa.

ESPECIFICAÇÃO DO PROJETO

Etapa de definição do problema de design a partir das análises anteriores da coleção anterior, tendências, 
definindo o seu direcionamento mercadológico e as metas técnicas, funcionais e estéticas do produto a 

ser desenvolvido.

DELIMITAÇÃO CONCEITUAL

 Etapa que é trabalhada de acordo com o universo do usuário abrangendo suas características físicas 
e psíquicas - e o conteúdo de moda vigente, podendo definir os conceitos gerais do produto, que não 

poderão se opor à imagem de marca e às metas comerciais da empresa.

GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS

Etapa de concretização dos referenciais anteriores em produtos de moda/vestuário. Nesse contexto, são 
essenciais as ferramentas de desenho, informática e modelagem tridimensional, por meio das quais o 

designer poderá materializar suas ideias e conceitos para novos produtos.

AVALIAÇÃO E ELABORAÇÃO

Etapa que faz a seleção das melhores alternativas, no caso de um conjunto de produtos ou coleção), 
partindo para a sua elaboração e definições finais por meio de desenhos técnicos e/ou fichas técnicas 

utilizados para o desenvolvimento das modelagens e dos protótipos de teste e para avaliações de 
usabilidade, análises técnicas e comerciais para aprovação das peças.

REALIZAÇÃO

Nessa etapa o projeto entra em fase final, determinando todas as bases e matrizes para a produção 
industrial. Por meio da correção e adequação dos protótipos serão definidas as fichas técnicas definitivas 

e peças piloto que orientarão a produção.

Quadro 2. Diretrizes metodológicas de Montemezzo (2003)

Fonte: Montemezzo (2003).
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Apresentam-se os procedimentos das diretrizes metodológicas de Montemezzo 
(2003) para o planejamento e desenvolvimento de produtos de moda/vestuário, sintetizadas 
no Quadro 3.

Etapas Procedimentos

Planejamento

Percepção do mercado e descoberta de oportunidades
Análises / expectativas e histórico comercial da empresa
Ideias para produtos / Identificação do problema de design
Definição de estratégias de marketing, desenvolvimento,
Definição do cronograma.

Especificação do Produto

Análise e definição do problema de design (diretrizes)
Síntese do Universo do consumidor (físico e psicológico)
Pesquisa de conteúdo de moda (tendências)
Delimitação do projeto (objetivos)

Delimitação Conceitual
Geração de conceitos e definição do Conceito Gerador
Definição de princípios funcionais e de estilo

Geração de Alternativas
Geração de alternativas de solução do problema (esboços/
desenhos, estudos de modelos).
Definições de configuração, materiais e tecnologias

Avaliação e Elaboração

Seleção da(s) melhor(es) alternativa(s)
Detalhamento de configuração (desenho técnico)
Desenvolvimento de ficha técnica, modelagem e protótipo
Testes ergonômicos e de usabilidade
Correções/adequações

Realização

Avaliações técnicas e comerciais apuradas
Correções/adequações
Graduação da modelagem
Confecção da ficha técnica definitiva e peça piloto (aprovação 
técnica e comercial do(s) produto (s))
Aquisição de matéria-prima e aviamentos
Orientação dos setores de produção e vendas
Definição de embalagens e material de divulgação
Produção

Lançamento dos produtos

Quadro 3. Desenvolvimento de produtos de moda/vestuário

Fonte: Montemezzo (2003, p. 62).

Constata-se, no Quadro 3, que cada fase do projeto foi amparada pela organização 
das etapas que se complementam e posteriormente pelos procedimentos desempenhados 
pela equipe de trabalho. A autora Treptow (2013, p. 93) desenvolveu uma metodologia para 
o desenvolvimento de produtos na área da moda, afirmando que “[...] que uma coleção 
segue etapas de desenvolvimento que vão desde pesquisa de tendências de moda até a 
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produção do material de apoio (etiqueta, folders, catálogos, releases de imprensa etc.)”. A 
metodologia é desenvolvida em sete fases, conforme Quadro 4.

Planejamento

Reunião de planejamento
Definição do perfil da marca e do consumidor
Nº. de peças
Tempo de execução, de comercialização, capital de giro
Potencial de faturamento

Cronograma da coleção
Prazos para o lançamento da coleção — Onde serão organizadas 
as tarefas previstas, suas datas de execução e os lançamentos da 
coleção.

Parâmetros da coleção Tabela de parâmetro

Dimensão da coleção
Tamanho da coleção mix de produto
Mix de moda
Estoque

Pesquisa de tendências Briefing de coleção — inspiração — tema e a classificação
Estoque

Desenvolvimento
Cartela de cores
Tecidos
Aviamentos

Fases de realização

Esboços
Desenho técnico
Modelagem
Peças piloto
Reunião de aprovação
Ficha Técnica
Custo
Mostruário
Lançamento e divulgação

Quadro 4. Metodologia de projeto de Treptow (2013)

Fonte: Treptow (2013).

Como pode ser observada, a metodologia apresentada mostra que o produto 
percorre caminhos centrados nas etapas de planejamento, pesquisa, desenvolvimento, 
pilotagem e produção. Considera, ainda, os seguintes tópicos para o desenvolvimento de 
produtos: conceito de moda e coleção; perfil do consumidor; gestão do design; pesquisa 
em moda; calendário de vendas; cronograma de produção; dimensão da coleção; ficha 
técnica; e custos e preço de venda. O sucesso do lançamento da coleção de vestuário 
depende do desempenho do seu planejamento e desenvolvimento, bem como da dinâmica 
do mercado concorrente. Para tanto, podem ser utilizados indicadores de desempenho que 
visem o monitoramento e medição das atividades de cada processo envolvido na criação 
da coleção de vestuário, assunto discutido em seguida.

4 |  INDICADORES DE DESEMPENHO
Para melhor definir os indicadores de desempenho, deve-se entender o seu 



 
Ciência, tecnologia e inovação: Fatores de progresso e de desenvolvimento 2 Capítulo 1 11

significado, sua função e o que essa ferramenta oferece para gestão de uma empresa.
Os indicadores de desempenho são ferramentas centrais que visam um melhor 

desempenho no planejamento das ações, por meio de suas principais variáveis conforme 
interesse da organização, também são medições essenciais para garantir ações de 
melhorias e obter informações mais precisas que serve de suporte para a tomada de 
decisões (RODRIGUES; SCHUCH; PANTALEÃO, 2003).

Corroborando com esta ideia, Breitenbach, Alves e Diehl (2010), destacam que 
os indicadores de desempenho são ferramentas que auxiliam o gestor nas tomadas de 
decisões da organização por serem instrumentos que controlam e que proporcionam visão 
dos resultados dos negócios e também de cada área específica da organização. Pode ser 
uma informação ou um conjunto de informações, formados por medidas e que quando 
organizados, formam um sistema de medição de desempenho. 

A análise feita por Mafra (1999) amplia a definição dos indicadores de desempenho, 
como instrumento de planejamento, gerenciamento e mobilização, pois concretizam 
objetivos, organizam ações e conferem visibilidade dos resultados alcançados. Para 
Miranda e Reis (2006), os indicadores de desempenho são importantes instrumentos que 
auxiliam na identificação das tendências sobre os rumos que a organização pode seguir.

Neely e Adamns (2000) colocam que os processos são o que fazem a organização 
trabalhar, sendo os planos para que o trabalho seja feito, onde e quando, e como será 
executado. Os aspectos ou características que são fundamentais para medir normalmente 
podem ser organizados como segue:

1. Qualidade (consistência, confiabilidade, conformidade, durabilidade, precisão); 

2. Quantidade (volume, taxa de transferência, integridade); 

3. Tempo (velocidade, entrega, disponibilidade, rapidez, pontualidade, horário);

4. A facilidade de utilização (flexibilidade, conveniência, acessibilidade, apoio);

5. Dinheiro (custo, preço, valor).

Essas cinco categorias ajudarão a quantificar os critérios de medição para as 
questões relativas a processos que se identificam como críticos para o seu sucesso.

Como preconiza Fernandes (2004), os indicadores que representam determinado 
processo sinalizam como ele se encontra e mostram para a gerência como as tarefas estão 
sendo desenvolvidas. Fundamentalmente, os indicadores oferecem à gerência números 
que indicam o estado ou o estágio das várias etapas de um dado processo.

Medir é uma necessidade para a administração, produzir indicadores é uma 
necessidade para a administração e utilizar indicadores é fazer medição do que se quer 
administrar. Portanto, medir é produzir informações utilizando indicadores, e fazer uso de 
indicadores é gerenciar com base em informações (FERNANDES, 2004).

Diante do exposto, pode-se concluir que os indicadores são importantes ao 
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planejamento e controle dos processos organizacionais, sendo a base do planejamento. 
Estabelecem medidas que monitoram o cumprimento de metas e objetivos, sinalizando o 
que a organização deve seguir. Desse modo, facilita aos gestores a tomada de decisões 
mais assertivas, desse modo buscou-se as contribuições de Kaplan e Norton (1997).

4.2 Indicadores de Avaliação de Desempenho de Kaplan e Norton 
Kaplan e Norton (1997) trazem o Balanced Scorecard, como ferramentas para os 

executivos corporativos medir suas unidades de negócio, crivando assim, valor para os 
clientes atuais e futuros. 

O Balanced Scorecard traduz missão e estratégia em objetivos e medidas, 
organizados através de indicadores para informar aos funcionários sobre os 
vetores do sucesso atual e futuro. Ao articularem os resultados desejados pela 
empresa com os vetores desses resultados, os executivos esperam canalizar 
as energias, as habilidades e os conhecimentos específicos das pessoas 
na empresa inteira, para alcançar os objetivos de longo prazo (KAPLAN; 
NORTON, 1997, p. 25).

Por meio de uma estrutura de objetivos e vetores de desempenho, que 
interagem em uma lógica de causa e efeito o Balanced Scorecard mede o desempenho 
organizacional sobre quatro perspectivas equilibradas: financeira, do cliente, dos 
processos internos da empresa e do aprendizado, conforme Kaplan e Norton (1997, p. 
72). O Quadro 5 apresenta o detalhamento das quatro perspectivas do Balanced Scorecard.

PERSPECTIVA FINANCEIRA
Sob esta perspectiva é avaliado o desempenho da organização em gerar resultados que satisfaçam seus 

acionistas e garantam sua sobrevivência e crescimento. A partir desses indicadores de desempenho, a 
organização é orientada a definir seus objetivos financeiros alinhados com a sua estratégia empresarial, 

que servirão como balizadores para os objetivos e medições das outras três perspectivas. 
Causa Efeito

Crescimento da receita Diz respeito ao aumento da oferta de produtos e serviços 
no mercado, conquista de novos clientes e mercado.

Mix de receita Modificação de preços de produtos e serviços, 
intensificação nos produtos de maior valor agregado. ¾

Redução de custos
Relaciona-os com os custos do concorrente na tentativa 
de ser mais eficiente, busca de canais de custos mais 
baratos, redução de despesas indiretas (sem afetar a 

qualidade e eficiência com os clientes).

Melhoria de produtividade
Pode ser obtida através da relação de receita/funcionário 
para incentivar o aumento da receita sem comprometer o 
atendimento às necessidades dos clientes por produtos 

customizados.

Utilização de ativos
Consiste na redução de investimentos para atender as 

necessidades do negócio, e também o esforço para 
utilizar os ativos já disponíveis na sua capacidade 

máxima.

Estratégias de investimento Reduzir os ciclos de caixa dos investimentos para que os 
retornos sejam mais rápidos.
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PERSPECTIVA DOS CLIENTES
A perspectiva dos clientes permite o alinhamento das empresas com segmentos específicos de clientes e 

mercados
Causa Efeito

Participação de mercado
Reflete a proporção de negócios num determinado 
mercado (em termos de clientes, valores gastos ou 

volume unitário vendido).

Retenção de clientes
Controla, em termos absolutos ou relativos, a intensidade 

com que uma unidade de negócios retém ou mantém 
relacionamentos contínuos com seus clientes.

Captação de clientes
Mede, em termos absolutos ou relativos, a intensidade 
com que uma unidade de negócios atrai ou conquista 

novos clientes ou negócios.

Satisfação dos clientes
Mede o nível de satisfação dos clientes de acordo com 
critérios específicos de desempenho dentro da proposta 

de valor.

Lucratividade dos clientes
Mede o lucro líquido de cliente ou segmentos, depois 

de deduzidas as despesas específicas necessárias para 
sustentar esses clientes.

PERSPECTIVA DOS PROCESSOS INTERNOS
Medidas para a perspectiva dos processos internos derivam de estratégias voltadas para os clientes-alvo, 

revelando novos processos de negócios nos quais a empresa deverá buscar a excelência.
Causa Efeito

Processo de inovação Favorece a criação de produtos, serviços e processo que 
vão de encontro às necessidades dos clientes;

Processo operacional

Relaciona-se ao envolvimento de produzir e entregar os 
produtos e serviços aos clientes. Conforme a estratégia 

adotada, pode abranger iniciativas como melhoria da 
qualidade, a redução do tempo de entrega e observação 

dos prazos de entrega contratados;

Serviços pós-vendas
Abrange o fornecimento de serviços e suporte ao 

consumidor após a venda ou entrega dos produtos ou 
serviços.

PERSPECTIVAS DO APRENDIZADO E CRESCIMENTO
Identifica a infraestrutura que a empresa deve construir para gerar crescimento e melhoria a longo prazo. 

O aprendizado e o crescimento organizacionais provêm de três fontes principais: pessoas, sistemas e 
procedimentos organizacionais.

Causa Efeito

Capacidade dos funcionários

As ideias dos funcionários a serem compartilhadas 
permitem melhorar os processos e o desempenho da 
empresa cada vez mais emanam dos funcionários da 
linha de frente, que se encontram mais próximos dos 

processos internos e dos clientes.

Capacidade dos sistemas de informação

Sistemas informatizados permite o acesso a 
informações, que levam a performance no ambiente 

competitivo. São fundamentais as informações precisas 
e atualizadas sobre os clientes, os processos internos e 

as consequências financeiras de suas ações. 
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Motivação, delegação e alinhamento

Para o crescimento da empresa precisa ter um bom 
o clima organizacional para motivação e a iniciativa 

dos funcionários. Mesmo funcionários habilitados, que 
disponham de excelente acesso às informações, não 

contribuirão para o sucesso organizacional se não forem 
motivados a agir no melhor interesse da empresa, ou se 

não tiverem liberdade para decidir ou agir.

Quadro 5. A quatro perspectivas modelo de Balanced Scorecard

Fonte: Kaplan e Norton (1997).

Toda medida selecionada para um Balanced Scorecard deve ser um elemento 
integrante da cadeia de relações de causa e efeito que comunica o significado da estratégia 
da unidade de negócios à organização (KAPLAN; NORTON, 1997).

Portanto, a abordagem do Balanced Scorecard oferece os meios para olhar 
a organização como uma cadeia de processos integrados, e não um conjunto de 
departamentos isolados. Esta abordagem oferece excelentes oportunidades para a 
inovação de métodos e melhoria da qualidade, agilidade, produtividade e custos. Para 
complementar este estudo, buscou-se outros indicadores que possam ser aplicados no 
planejamento e desenvolvimento de produtos, descritos a seguir.

4.3 Indicadores Desempenho para o Planejamento e Desenvolvimento de 
Vestuário

Pesquisas realizadas por Moretti (2017) trazem indicadores de desempenho 
específicos para o processo de desenvolvimento de produtos do vestuário (Quadro 6). 

FASE DO PDP DO VESTUÁRIO INDICADORES DE DESEMPENHO

PLANEJAMENTO DA COLEÇÃO (Identificar 
as partes envolvidas na coleção e levantar as 

necessidades e controles para o processo)

Quantidade de peças vendidas na coleção anterior (por 
família de preço) 
Quantidade de peças vendidas na coleção anterior (por 
modelo) 
Quantidade de peças vendidas na coleção anterior (por 
tecido)

PLANEJAMENTO DO PORTFÓLIO DA COLEÇÃO 
(Definir a grade de peças que serão desenvolvidos 

na coleção)

Quantidade de produtos 
Quantidade de produtos por modelo Quantidade de 
cores de lavagens 
Quantidade de peças estampadas e lisas Meta de peças 
por estilista

PESQUISA DE TENDÊNCIAS DE MERCADO 
(Pesquisar as necessidades dos consumidores e 

tendências do mercado da moda)

Quantidade de tendências (ideias) pesquisadas 
Tempo dedicado à pesquisa de tendências Quantidade 
de tecidos 
Quantidade de estampas
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DEFINIÇÃO DO CONCEITO (Desenvolver as 
alternativas de peças para a coleção)

Meta diária de desenho de peças
 Meta diária de modelagem 
Meta diária de peça piloto 
Meta diária de estampa 
Meta semanal de prova 
Quantidade de produtos 
Quantidade de modelos (mix de produtos) Quantidade 
de cores 
Quantidade de estampas 
Quantidade de acabamentos 
Quantidade de tecidos e cores exclusivos Grau de 
facilidade de produção da peça

DETALHAMENTO (Detalhar as especificações do 
produto e desenvolver as peças piloto)

Quantidade de peças piloto 
Quantidade de peças a feitas /rejeitadas Tempo de 
fabricação das peças 
Classificação dos produtos por família (valor da peça)

PRÉ-PRODUÇÃO (Desenvolver e detalhar os 
processos de fabricação para o atendimento da 

coleção)

Quantidade de mostruários 
Quantidade de catálogos 
Custo da peça 
Tempo de fabricação das peças

LANÇAMENTO DA COLEÇÃO (Colocar o 
produto no mercado, envolve o planejamento dos 

processos de venda e distribuição e as campanhas 
de marketing)

Receita para o marketing 
Quantidade de convenções com representantes 
Quantidade de pontos de venda 
Quantidade de brindes 
Quantidade de embalagens Lançamento no tempo 
programado 
Verificação da modelagem e costura (produção)

ACOMPANHAR PRODUTO/PROCESSO 
(Acompanhar, documentar e tratar as informações 

pós lançamento)

Taxa de vendas por peça 
Taxa de vendas por tipo de produto
Meta de vendas por representante
Taxa de vendas por família de produtos (preço) 
Taxa de vendas por modelagem 
Taxa de vendas por tecido 
Taxa de estoque das peças
Ranking de vendas

Quadro 6. Indicadores de desempenho de desenvolvimento de produtos do vestuário 

Fonte: Moretti (2017, p. 68).

De acordo com a autora, a particularidade associada a esses indicadores é 
consequência das características do desenvolvimento de produto do vestuário, como o 
desenvolvimento de diversos produtos (coleção) simultaneamente e desenvolvimento 
baseado em tendências de moda, resultando em indicadores voltados a tendências, 
tecidos, estampas, acabamento, modelagem, entre outros.

Para concluir a base teórica, constatou-se que o setor de confecções contempla 
diversos segmentos de mercado, processos e produtos com muitos modelos diferenciados, 
que exigem, da empresa, estratégias para tornarem-se competitividade, bem como 
processos de criação e produção devidamente organizados. Em relação ao planejamento 
e desenvolvimento de produtos, cada fase tem que ser devidamente planejada para 
obter o produto final, com a qualidade que o consumidor espera, o que indica a busca de 
indicadores para dimensionar o desempenho deste processo. A quantidade de indicadores 
a ser utilizado em cada dimensão de desempenho, de maneira geral é um fator importante, 
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e dependerá da capacidade da empresa em gerir este processo e dos recursos disponíveis 
para o mesmo. Nesse sentido, apresenta-se a proposta da pesquisa.

5 |  PROPOSTA DA PESQUISA
Retoma-se ao objetivo geral para destacar a proposta da pesquisa. O objetivo é 

apresentar indicadores de desempenho para monitoramento e medição do planejamento e 
desenvolvimento de produtos de vestuário. Para este processo, as empresas de vestuário 
podem aplicar uma metodologia projetual ou a junção de duas ou mais metodologias. 

Usando como base as metodologias projetuais dos autores, Löbach (2001), 
Montemezzo (2003) e de Treptow (2013) — (Quadros: 1, 2, 3 e 4) — foi estruturado um 
modelo para o planejamento e desenvolvimento de produtos de vestuário, que pode ser 
observado no Quadro 7. Esse modelo divide-se em duas grandes etapas: o planejamento 
e o desenvolvimento. No planejamento ocorrem dois momentos distintos que se integram: 
a pesquisa e a reunião com as suas atividades. Os designers de vestuário e demais 
membros da equipe, quando se reúnem para o planejamento da coleção, já estão de posse 
das pesquisas realizadas por cada um dos responsáveis, que podem estar continuamente 
sendo realizado durante ou após a reunião. Nas reuniões os dados e informações resultados 
das pesquisas são compartilhadas, analisadas e discutidas, para a criação dos produtos. 

PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÃO DE VESTUÁRIO
PLANEJAMENTO

ETAPAS ATIVIDADES

PESQUISA

Comportamento do público-alvo
Tendências de mercado
Identificação e análise da concorrência
Acompanhamento das inovações de maquinários, equipamentos, 
tecnológicas digitais e softwares
Tendências de consumo
Novas oportunidades de negócios
O tema de inspiração para a criação da coleção
Dados das vendas de coleções anteriores
Identificação e análise de novos materiais formas e estilos
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REUNIÃO

Previsão da demanda com a Análise das coleções passadas
Definição das estratégias de negócios e de marketing
Cruzamento ideias da criação com as informações dos 
envolvidos nas vendas 
Definição do público-alvo
Discussão sobre do Conceito de coleção
Indicação do briefing da coleção 
Análise da capacidade de produção da empresa
Verificação do tempo de comercialização, capital de giro 
disponível e potencial de faturamento;
Organização do cronograma das atividades para o 
desenvolvimento da coleção 
DESENVOLVIMENTO

CRIAÇÃO

Tema da coleção 
Painéis: tendências; inspiração do tema; público-alvo;
Cartela de cores; amostra de tecidos e aviamentos;
Esboços/desenhos
Geração de alternativas
Triagem e seleção das melhores alternativas
Definição do tamanho da coleção
Etiquetagem
Desenho técnico/Ficha técnica

PROTOTIPAGEM

Prototipagem
Experimentação
Avaliação, testes ergonômicos e de usabilidade
Correções e adequações
Formação dos preços de vendas

EXECUÇÃO

Confecção da última versão da ficha técnica
Modelagem/graduação
Peça piloto
Produção das peças do mostruário e da coleção

LANÇAMENTO DO PRODUTO Divulgação e lançamento

Quadro 7. Etapas do planejamento e desenvolvimento de produtos de vestuário

Fonte: Desenvolvido pelos autores (2021), adaptado de Löbach (2001), Montemezzo (2003) e Treptow 
(2013).

Para a definição dos indicadores de desempenho foi utilizada a proposta do 
Quadro 7, com as etapas do planejamento e desenvolvimento de produtos de vestuário, 
integrada a abordagem do Balanced Scorecard e demais dos indicadores de desempenho 
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abordados na fundamentação teórica. O número de indicadores a serem selecionados e 
utilizados pelas empresas de vestuário em cada etapa, pode ser realizado de acordo com 
a necessidade e capacidade da empresa e dos recursos disponíveis para a sua efetivação. 
Sugere-se que utilizem alguns indicadores para cada etapa desse processo de trabalho. 
Pode ser visualizado no Quadro 8 os indicadores de desempenho financeiro proposto. 

INDICADORES DE DESEMPENHO FINANCEIRO NO PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE 
PRODUTOS DE VESTUÁRIO

PLANEJAMENTO 
PESQUISA  REUNIÃO

Investimentos em banco de dados e portais de 
pesquisa 

Custos com novos materiais e acessórios
Custos com inovações de maquinários, 

equipamentos, tecnológicas digitais e softwares
Custos do tempo dedicado as pesquisas

Custos com viagens e pesquisas de campo
Quantidade de tendências (ideias) pesquisadas 
Quantidade de tecidos identificados por modelos

Quantidade de estampas a serem aplicadas

Metas de receita
Precisão de interpretação dos requisitos do cliente
Custo médio de cada produto
Gasto em desenvolvimento de produtos
Custo de entrega do produto
Porcentagem de recursos/investimento em 
sustentabilidade
Redução de custos derivada de projetos de inovação
Custo médio dos produtos das coleções anteriores que 
não foram vendidos
Taxa de vendas dos produtos
Quantidade de peças vendidas na coleção anterior (por 
modelo) 
Quantidade de peças vendidas na coleção anterior (por 
tecido)
Metas de participação no mercado (Market share)
Número de produtos por modelo da coleção
Quantidade de cores de lavagens 
Quantidade de peças estampadas e lisas Meta de peças 
por estilista
Custos com os mostruários
Taxa de vendas por peça, por tipo de produto
Meta de vendas por representante
Taxa de vendas por família de produtos (preço)
Taxa de vendas por modelagem
Taxa de vendas por tecido
Taxa de estoque das peças Ranking de vendas

DESENVOLVIMENTO
Gasto em desenvolvimento de produtos

Despesas de formação das pessoas do desenvolvimento de produto
Índice de produtividade por projeto (número de produtos desenvolvidos)

Tempo de desenvolvimento
Tempo real versus o tempo limite para a conclusão do projeto

Tempo médio de atraso na conclusão de projetos
Tempo dedicado à análise das razões para o fracasso de projetos anteriores

Quadro 8. Indicadores de desempenho financeiro

Fonte: Desenvolvidas pelas autoras, 2021.

Na visão de Kaplan e Norton (1997), na busca da eficiência para o aprimoramento 
do ambiente competitivo, indicadores financeiros são reconhecidos por desempenhar o 
papel de informações concretas que auxiliam na avaliação do resultado. No entanto, os 
autores destacam que o uso de indicadores de desempenho não financeiros pode servir 
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como um líder no futuro junto aos indicadores financeiros. 
Os gestores das empresas de vestuário devem traduzir sua missão geral no 

atendimento ao cliente através de indicadores que reflitam o que realmente é importante 
para os clientes (KAPLAN; NORTON, 1997). O Quadro 9 mostra os indicadores de 
desempenho na perspectiva dos clientes e da aprendizagem 

INDICADORES DE DESEMPENHO 
PERSPECTIVA DOS CLIENTES PERSPECTIVA DA APRENDIZAGEM

Participação no mercado
Retenção de clientes
Captação de clientes
Satisfação do cliente (pós lançamento
Número de clientes envolvidos na criação de 
ideias
Precisão de interpretação dos requisitos do 
cliente

Competências dos funcionários
Capacidade de aprendizagem
Capacidade em usar sistemas de informação e 
tecnologias computadorizadas 
Grau de compartilhamento das informações e 
conhecimentos individuais
Disponibilidade e motivação para registro do 
conhecimento organizacional
Compartilhamento de funções e experiências 
práticas

Quadro 9. Indicadores de desempenho na perspectiva dos clientes e da aprendizagem

Fonte: Desenvolvidas pelas autoras, 2021.

A destreza para inovar, melhorar e aprender de uma organização está relacionada 
com seu valor. Ou seja, por meio da habilidade de seus profissionais para lançar novos 
produtos, de modo que haja criação de valor para os clientes, e que os processos internos 
sejam melhorados, isso é, que haja eficiência operacional, assim a organização conseguirá 
alavancar receitas, entrar em novos mercados, e consequentemente, a sua competitividade 
(NEELY; ADAMNS, 2000).

No que se refere a aprendizagem, Kaplan e Norton (1997) afirmam, que as atitudes, 
capacidade e habilidades organizacionais para o aprendizado e crescimento são a base 
para atingir as metas estabelecidas nos indicadores de desempenho financeiros, nos 
indicadores referentes aos Clientes e aos Processos internos. Sendo assim, é preciso que a 
organização defina o que fazer internamente para atender às expectativas de seus clientes 
e proporcionar a aprendizagem. No Quadro 10 estão os indicadores de desempenho para 
os processos internos das empresas de vestuário.
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INDICADORES PARA OS PROCESSOS INTERNOS
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS
Grau de comprometimento da equipe

Identificação dos pontos de gargalo

Percentual de projetos que atingem os objetivos (redução de custos ou aumento de vendas)

Satisfação da equipe

Grau de comunicação entre os gestores

Simultaneidade das atividades

Quantidade de funcionários dedicado ao desenvolvimento

Qualidade e frequência de reuniões

Relacionamento com fornecedores

Frequência de introdução de novos produtos

Clima nas relações de trabalho 

Grau de comunicação entre os gestores

Despesas de formação das pessoas do desenvolvimento de produto

Quantidade de modelos (mix de produtos)

Classificação dos produtos por família (valor da peça)

Quantidade de cores

Quantidade de tecidos e cores exclusivos 

Criação Prototipagem Execução Lançamento do 
produto

Qualidade do produto

Grau de diversificação dos 
modelos

Meta diária de desenho de 
peças

Grau de facilidade de 
produção da peça

Qualidade do produto

Meta diária de protótipos

Quantidade de 
acabamentos 

Tempo de fabricação das 
peças 

Qualidade do produto

Desempenho do produto 
(usabilidade)

Meta diária de modelagem

Meta semanal de prova 

Verificação da modelagem 
e costura (produção)

Tempo de colocação 
no mercado

Quantidade de 
produtos lançados 

Lançamento no 
tempo programado

Custo de entrega do 
produto

Receita para o 
marketing 

Quantidade de 
mostruário

Quantidade de 
pontos de venda 

Quantidade de 
embalagens 

Quadro 10. Indicadores de desempenho dos processos internos

Fonte: Desenvolvidas pelas autoras, 2021.

Para complementar a apresentação dos indicadores de desempenho a serem 
aplicados no planejamento e desenvolvimento de produtos de vestuário, aponta-se que 
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os indicadores de desempenho merecem dessaque por serem essencial na avaliação do 
desempenho organizacional.

Tendo a definição e a organização estruturada dos indicadores de desempenho 
para cada atividade do planejando e desenvolvimento de produto, a empresa de vestuário 
pode fazer a programação do sistema de medição de desempenho que será aplicado. É 
importante destacar que para usar um sistema de medição de desempenho, é preciso que 
a organização tenha seus indicadores de desempenho bem definidos, com as métricas 
claras para analisar, orientar e corrigir os problemas. Deste modo, os indicadores de 
desempenho que vão compor o sistema e o relacionamento entre eles, vão poder com 
seus resultados mostrar aos membros da empresa, o desempenho de cada processo e 
ação que foi medida.

6 |  CONCLUSÃO
A presente pesquisa teve por objetivo apresentar indicadores de desempenho 

para monitoramento e medição do planejamento e desenvolvimento de produtos de 
vestuário. Para atingir este objetivo, abordou-se inicialmente o contexto da indústria têxtil 
e de confecção, sua característica e desempenho nacional e mundial. Nesse contexto, 
o destaque foi para o planejamento e desenvolvimento de coleções de vestuário, que é 
um grande desafio, para as empresas de vestuário, porém essencial, tendo em vista que 
estes meios representam oportunidades de progresso e trarão vantagens competitivas e 
desempenho no mercado. A etapa do planejamento é uma ferramenta fundamental para 
criação de uma coleção, onde consta todos os dados e informações necessárias, dirigidas 
pela equipe de profissionais especializados, com auxílio de todas as áreas da empresa.

No entanto, constatou-se por meio da teoria fundamentada, que para as empresas 
evitarem erros nas tomadas de decisões, ao longo deste processo é preciso a utilização dos 
indicadores de desempenho. Estes são um meio para verificar a qualidade da performance 
da empresa, e nortear os gestores no processo de tomada de decisão, uma vez que contém 
informações específicas para fins gerenciais. 

Isso, levando em consideração que para garantir o processamento bem-sucedido 
do desenvolvimento de produto, os responsáveis pela aplicação da metodologia projetual 
precisam constantemente avaliar o desempenho de seus esforços no processo de 
desenvolvimento de produtos.

Evidenciou-se que com os indicadores de desempenho na perspectiva financeira, 
é possível descobrir se as escolhas estratégicas implementadas estão contribuindo para 
melhoria nos resultados financeiros, como a lucratividade. Na perspectiva do cliente, 
conhecer o seu perfil, comportamento de consumo, é fundamental para a oferta de produtos 
e ou serviços prestados, tendo como foco, também, a satisfação e a retenção dos clientes.

Tendo como base a abordagem do Balanced Scorecard e demais dos indicadores 
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descritos na fundamentação teórica, apresentou-se indicadores selecionados 
especificamente para as empresas de vestuário, destinados a cada etapa, do planejamento 
e desenvolvimento de produtos.

Portanto, por meio do uso de indicadores, o processo de mensuração do desempenho 
é facilitado, fornecendo informações necessárias a tomada de decisões. Dessa forma, 
constatou-se que a medição do desempenho tem sido essencialmente apreciada pelas 
empresas em função do contexto estratégico que se encontram. Caso a empresa opte por 
definir o grau de importância dos indicadores internamente, por meio de seus especialistas, 
ela pode utilizar os indicadores de desempenho resultados das propostas dessa pesquisa.
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